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RESUMO – Com o objetivo de colher subsídios para melhorar a experiência de vida 
da criança na creche, foi realizado um estudo de caso qualitativo que procurou inves-
tigar semelhanças e diferenças na educação infantil de uma creche norte-americana e 
de uma creche brasileira. Os dados foram coletados através de observações e de en-
trevistas em duas creches particulares que atendem crianças de zero a seis anos de 
idade, pertencentes aos níveis sócio-econômicos médio, médio-baixo e baixo e locali-
zadas, respectivamente, em uma capital dos Estados Unidos e do Brasil. Os resultados 
indicam que a creche de boa qualidade constitui um contexto propício ao desenvolvi-
mento da criança e que a qualidade do atendimento na creche está estreitamente rela-
cionada com as qualidades pessoais de suas (seus) atendentes. São discutidas e com-
paradas semelhanças e dessemelhanças culturais com o objetivo de adiantar sugestões 
para aprimorar a qualidade do atendimento na creche de boa qualidade e de desvelar 
os pressupostos culturais de normas e regras, às vezes destituídas de lógica, que são 
tidas como dados inquestionáveis. 

Descritores – Psicologia infantil; educação infantil; crèches; formação de professores. 

ABSTRACT – Aiming to obtain elements to improve child’s life experience in child-
care centers, it was carried out a qualitative case study that investigated similarities 
and differences between childcare education in Brazil and United States. The data 
were collected through observations and interviews in two private childcare centers, 
located in a capital from the United States and from Brazil, which assisted children 
from zero to six-years of age, from middle and low-middle social economical levels. 
The results indicate that the good quality childcare center constitutes a favorable 
context for children's development process and that the quality of the childcare cen-
ter's assistance is directly related to personal qualities of its caregivers. It is discussed 
and compared cultural similarities and differences with the purpose of advancing 
suggestions to improve the quality of assistance at childcare centers and to unveil the 
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cultural assumptions underlying sometimes illogical taken for granted rules and 
norms. 

Descriptors – Child psychology; early education; nursery schools; teacher's educa-
tion. 

–––––––––––––––––––––––––  ––––––––––––––––––––––––– 

INTRODUÇÃO 

A qualidade do atendimento que crianças de zero a seis anos rece-
bem fora do lar, em instituições públicas ou privadas, constitui, por si 
só, um tópico dos mais importantes não só na área da educação, como 
da Psicologia e da saúde pública. Reveste-se, porém, de importância 
ainda maior hoje em virtude da maciça saída da mulher para o merca-
do de trabalho e conseqüente desaparecimento da maternidade como 
profissão de tempo integral. 

Segundo o dicionário da língua portuguesa (FERREIRA, 1999, 
p.575), a palavra creche é originária do francês “crèche” e significa:  

- Instituição de assistência social que abriga, durante o dia, 
criancinhas cujas mães são necessitadas ou trabalham fora 
do lar.  

- Estabelecimento que se destina a dar assistência diurna a 
crianças de tenra idade.  

É curioso observar que, em seu primeiro significado, a palavra é 
definida com concepções ultrapassadas nas quais as creches seriam 
estabelecimentos destinados às crianças pobres ou que têm mães “ne-
cessitadas” ou trabalhadoras. 

Hoje nem uma nem outra afirmativa se mantém, em primeiro lugar 
porque, como mencionei acima, a maioria das mães de “criancinhas” 
em todo o mundo “trabalha fora” e, em segundo lugar, porque exata-
mente em decorrência disso, a creche já não é uma prerrogativa ape-
nas de “mães necessitadas”, até porque atualmente ela é considerada 
um direito da própria criança, assegurado na Constituição Brasileira, 
artigo 208, parágrafo IV: “O dever do Estado com a educação será 
efetivado mediante a garantia de: (...) atendimento em creche e pré-
escola às crianças de zero a seis anos de idade” (BRASIL, 1988).  
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Sem dúvida, portanto, estudos realizados em creches, que têm co-
mo participantes as crianças, bem como suas mães e pais, professoras, 
professores, atendentes, e demais pessoas adultas que se envolvem em 
seu atendimento, são de grande importância, não só para a Educação, 
como para a Psicologia e a Saúde Pública, constituindo fontes de in-
formação e orientação para elaboração de políticas educacionais e de 
saúde bem como para programas de atendimento psicológico nas cre-
ches.  

Partindo dessas premissas, o problema deste estudo foi investigar 
como é desenvolvida a Educação Infantil em duas instituições locali-
zadas em dois países diferentes, Brasil e Estados Unidos da América, 
com o propósito de comparar as características de creches de ambos os 
países que presumidamente oferecem um atendimento de boa qualida-
de. O atendimento de boa qualidade foi definido em relação a espaço 
físico, equipe de atendimento, atividades, materiais e razão adulto-
criança. Em relação ao espaço físico: instalações amplas, ensolaradas, 
confortáveis, um pátio com equipamentos seguros e adequados ao 
estágio de desenvolvimento psicomotor das crianças. Quanto à equipe 
de professoras e professores da creche: altamente qualificada por meio 
de cursos de educação infantil, preferencialmente de nível superior. 
No que diz respeito às atividades: divertidas, prazerosas, variadas, 
estimulantes, visando primordialmente a ampliação dos horizontes 
infantis em vez da facilitação do serviço na creche e no lar e a manu-
tenção da rotina. Em relação aos materiais: prateleiras baixas ao longo 
das paredes com brinquedos, livros, jogos, lápis, papel, etc., tudo ao 
alcance e à disposição das crianças. Quanto à razão adulto-criança, 
não superior a 1/15.  

O ponto de partida do estudo foi o pressuposto de que seriam en-
contradas grandes diferenças entre as creches dos dois países, conside-
rando as enormes diferenças econômicas entre Brasil e Estados Uni-
dos, e me interessava saber: Quais são as semelhanças e diferenças 
entre as experiências de pessoas adultas e crianças nas creches dos 
dois países? Quais são as semelhanças e diferenças entre as estratégias 
educacionais e disciplinares empregadas pelas pessoas adultas e crian-
ças nas creches dos dois países? Os achados do estudo poderiam pro-
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ver subsídios para melhorar a qualidade do atendimento nas creches 
brasileiras? 

Conseqüentemente, os objetivos da pesquisa foram: Observar, des-
crever e comparar a experiência de vida de crianças e pessoas adultas 
em uma creche do Brasil e em uma creche dos Estados Unidos; Ob-
servar, descrever e comparar as estratégias educacionais e disciplina-
res que são empregadas nas creches dos dois países. Compreender “as 
interações complexas, os processos tácitos e as crenças ocultas” 
(MARSHALL; ROSSMAN, 1989, p.12) subjacentes às estratégias 
educacionais e disciplinares empregadas com as crianças na creche. 
Colher subsídios que contribuam para o melhoramento das experiên-
cias de vida das crianças na creche. Identificar critérios para mudanças 
que se mostram urgentes nas creches brasileiras e apresentar sugestões 
práticas para sua implementação.  

 MÉTODO 

O método empregado nesta pesquisa foi o estudo de caso qualitati-
vo de base fenomenológica, uma vez que visou compreender o fenô-
meno focalizado, sem pretender fazer generalizações estatísticas e 
tampouco predições em relação a seus achados. O estudo de caso, 
conforme Stake (1995), caracteriza-se por ser o “estudo da particulari-
dade e singularidade de um caso único” (p. xi), busca a singularidade 
e complexidade do caso, “sua inserção e interação com seu contex-
to”(p.16), “chegando à compreensão dessa realidade dentro de cir-
cunstâncias importantes”(p. xi). O estudo qualitativo enfatiza a natu-
reza socialmente construída da realidade, a íntima relação entre pes-
quisador(a) e pesquisados(as), as restrições situacionais que modelam 
o estudo bem como a natureza valorativa da pesquisa (BOGDAN; 
BIKLEN, 1994; DENZIN; LINCOLN, 1994; GLESNE; PESHKIN, 
1992).  

Ayers (1989, p.16) acredita que, embora o paradigma positivista 
transite com certa tranqüilidade no mundo inanimado de coisas e obje-
tos, quando é transportado para o mundo dos seres humanos, cria bre-
chas intransponíveis e problemas insolúveis. Falar de pessoas é exa-
tamente falar de sujeitos e falar de sujeitos é falar de mentes e inten-

Educação 
Porto Alegre – RS, ano XXVII, n. 2 (53), p. 319 – 348, Mai./Ago. 2004 



 

 

 
 
 

Qualidade do Atendimento na Educação Infantil:... 323 
 

Educação 

ções, emoções e valores. Subjetividade, acredita o autor, não é um 
palavrão quando os sujeitos são os objetos de estudo. E por mais que 
as pessoas sejam contadas, dissecadas, despidas e selecionadas, serão 
sempre sujeitos e jamais coisas  

Os dados foram coletados em duas creches, uma norte-americana e 
outra, brasileira, freqüentadas por crianças de níveis sócio-econômicos 
médio, médio-baixo e baixo. Na creche1 norte-americana, observei 
uma turma de 26 crianças com dois a cinco anos de idade (média de 
3,8 anos), duas professoras (48 e 42 anos), sendo que uma delas era 
hierarquicamente superior, pois também acumulava o cargo de direto-
ra da instituição, e sete auxiliares, dois rapazes e cinco moças com 
escolaridade de nível superior, na faixa etária dos 20 aos 30 anos. Na 
creche brasileira, observei uma turma de terceiro nível (crianças com 
três anos incompletos) constituída por 21 crianças, professora (34 
anos) e duas auxiliares (com pouco mais de 20 anos), todas as três 
com nível de escolaridade médio. Entrevistei as professoras principais 
de ambas as turmas - brasileira e norte-americana - e ainda a diretora 
da creche brasileira. As entrevistas foram gravadas e transcritas antes 
de serem analisadas. Realizei observações nas duas creches durante 
cerca de 140 horas e registrei-as por escrito e por meio de fotografias. 

A análise de dados foi realizada mediante os procedimentos do mé-
todo fenomenológico psicológico (GIORGI, 2001), que se desenvolve 
em quatro etapas: A primeira etapa é a leitura da descrição ou da en-
trevista completa a fim de obter um sentido da experiência total. Em 
geral são necessárias várias leituras. Não se tenta fazer sentido do todo 
explícito neste momento porque ele se torna mais claro à medida que 
se prossegue aplicando o método. Uma das conseqüências da aplica-
ção do método “é a clarificação do sentido total da descrição sob uma 

                                                           
1 Conforme a Lei de Diretrizes e Bases Brasileira (BRASIL, 1996), Artigo 30, “A educação 
infantil será oferecida em: 1. creches, ou entidades equivalentes, para crianças de até três anos de 
idade; 2. pré-escolas, para as crianças de quatro a seis anos de idade”. Portanto, a escola norte-
americana não pode ser considerada rigorosamente uma creche de acordo com os critérios nacio-
nais. Contudo, como a maioria das crianças dessa instituição, um “daycare”,  tinha três anos de 
idade ou menos e porque esse constituiu o grupo de crianças focalizado neste estudo e uma vez 
que a escola brasileira era uma creche no legítimo sentido do termo, adotei para ambas o nome 
de creche. 
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perspectiva psicológica” (p.135). Após ter-se obtido o sentido do todo, 
passa-se para a segunda etapa que é a divisão do todo em partes por-
que é impossível analisar o todo como tal. Uma vez que “a fenomeno-
logia é basicamente orientada para o sentido das experiências e desde 
que se supõe que a análise seja fenomenológica, logicamente faz sen-
tido dividir as partes de acordo com esse critério”. Essas partes são 
chamadas unidades de significados e “são estabelecidas de acordo 
com critérios psicológicos” (p. 135). Até esse ponto, a linguagem do 
sujeito é mantida sem qualquer modificação.  

Assim se chega à terceira etapa, que é o cerne do método e que 
consiste em “descrever as intenções psicológicas que estão contidas 
dentro de cada unidade de significado” (p.135), buscando “intuir e 
descrever essencialmente os significados psicológicos contidos na 
descrição diária com a ajuda da variação imaginativa livre” (p. 136). 
Finalmente, a quarta etapa do método constitui-se em efetuar “uma 
síntese das unidades de significado transformadas” que “expresse a 
rede essencial das relações entre as partes de modo que o significado 
psicológico total possa sobressair” (p. 136). Esse procedimento, de 
“base fenomenológica” (BERNARDES, 1991, p.15), permitiu obter 
sete sínteses que serão apresentadas e discutidas a seguir. 

APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Primeira síntese - Estratégias educacionais e disciplina-
res com foco em docilidade, submissão e passividade 

As professoras e atendentes de ambas as creches empregam várias 
estratégias educacionais e disciplinares a fim de: promover atitudes 
que tornem a criança mais submissa às regras; desenvolver hábitos 
que tornem mais fácil o cuidado com a criança tanto em casa quanto 
na escola; reforçar comportamentos caracterizados por docilidade e 
passividade.  

 As estratégias educacionais e disciplinares de modo geral enfati-
zam a aprendizagem de hábitos relativos a: ordem e limpeza; intera-
ções sociais; comportamentos tais como autocontrole, obediência, 
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conformidade; valores e crenças. No Brasil, as estratégias educacio-
nais e disciplinares incluem: ameaças sutis, tapeação, reprovação, 
recompensas, gritos, humilhação, mesmo abuso físico. 

 Nos Estados Unidos, incluem ameaças sutis (como contar até dez), 
tapeação, reprovação, recompensas e prêmios, cadeira-de-dar-um-
tempo”. Há uma grande ênfase em respostas automatizadas a coman-
dos enérgicos. As crianças reagem como soldados em treinamento 
militar a ordens como “hora de limpar”, “hora de se lavar”, “hora de 
guardar”, etc.  

Quando crianças pequenas são forçadas a se prepararem para o fu-
turo com exercícios negativos e estéreis de modos que contrariam o 
processo do desenvolvimento, pensa Platt (1991), as conseqüências 
podem ser muito mais perniciosas do que um mero atraso no início da 
escolarização formal. 

- Miss Linn e Miss Kay2 retornam da sala número dois a nú-
mero um e constatam alguma irregularidade em sua mesa. 
“Quem mexeu nos cartões aqui na mesa de Miss Kay”, per-
gunta Miss Linn. “Quem esteve aqui e mexeu nos cartões? 
Quem foi que fez isso? Ricky”, insiste Miss Kay enérgica. 
Ricky balança a cabeça negativamente. Todas as crianças 
estão prestando atenção. Miss Linn reforça: “Quem foi que 
fez isso?” “Seja quem for, Miss Linn, vamos dar-lhe um 
decalque,” diz Miss Kay. “Fui eu,” confessa Dennis titube-
ante. Miss Kay solta uma estrepitosa gargalhada. 

Este é um exemplo de uma situação em que a diretora e professora 
obteve o comportamento desejado da criança através de uma técnica 
pedagógica altamente questionável. Nesse caso, para conseguir que a 
criança agisse com honestidade, ela própria agiu com desonestidade. 
Na creche brasileira, a mesma técnica de ludibriar a criança foi em-
pregada pela atendente, como vemos na próxima vinheta, que prome-
teu à criança um brinquedo solicitado se ela obedecesse e não cumpriu 
sua promessa apesar de a menina ter feito o que ela mandara. 

 
2 Todos os nomes são obviamente fictícios. 
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 A auxiliar da professora brasileira está só na sala e diz pra as cri-
anças: “A tia vai distribuí os brinquedos agora”. “Eu quero o cami-
nhão, tia”, diz Laura. “- Sim, mas fiquem pra lá. Esperem lá”. “Eu 
quero o caminhão, tia”, repete a menina, aludindo ao caminhão verme-
lho, o brinquedo mais disputado da sala. “Mas tem que ficá pra lá, se 
não, não vai ganhá”. A atendente espalha os brinquedos na “zona li-
vre” e as crianças se atiram a eles com sofreguidão. Nadine consegue 
pegar primeiro o cobiçado caminhão vermelho. Laura e Priscila se 
atracam nela para arrebatá-lo. Nadine defende sua posse com unhas e 
dentes. Priscila chora e pula. Luzia esvazia outra caixa de brinquedos 
e Priscila corre para pegar outro carro. Laura, que tanto insistiu que 
queria o caminhão, tenta arrebatá-lo de Nadine. Brigam as duas e Lu-
zia intervém, dirimindo a questão: “Quem pegô primeiro?” “Eu!” 
mente Nadine e, triunfante, sai com o seu troféu de batalha. A aten-
dente vira para mim e comenta: “Não sei o que tem esse caminhãozi-
nho que todo o mundo qué brincá com ele. No ano passado já dava 
essas brigas na turma por causa dele”. 

Aqui há várias questões a serem discutidas. Em primeiro lugar, a 
questão do uso de recursos enganosos para conseguir que a criança 
obedeça, também utilizados na creche norte-americana. Se a atendente 
diz à criança que somente se esperar no local indicado irá ganhar o 
brinquedo desejado, ela é obrigada a cumprir sua palavra, custe o que 
custar. Isso simplesmente porque é o que faria se estivesse interagindo 
com uma pessoa adulta e nada, absolutamente nada, nos diz que uma 
pessoa adulta merece mais respeito e honestidade do que uma criança. 
Antes pelo contrário, se fosse o caso de se ter que optar entre uma e 
outra, decididamente seria essa a que deveria ser privilegiada, quanto 
mais não fosse porque é assim que ela aprende como se comportam as 
pessoas adultas.  

Em segundo lugar, há a questão de manter os brinquedos guarda-
dos fora do alcance da criança, como se estivessem escondidos, como 
se não fossem sua propriedade e não fosse seu direito brincar com eles 
quando melhor lhes aprouvesse. Na creche norte-americana, todos os 
brinquedos, absolutamente todos os brinquedos, e não só eles como 
todo o material de desenho, pintura, colagem, leitura, etc. estavam 
colocados em prateleiras inteiramente acessíveis às crianças. A própria 
criança assumia a responsabilidade de guardar o material que retirar 
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da prateleira e o fazia espontaneamente sem que lhe tivessem de lem-
brar-lhe. Toda a vez que a criança resolvia parar de brincar com algo 
que retirara da prateleira, recolocava tudo na caixa e levava de volta 
para o lugar certo na prateleira. Poucas vezes observei qualquer uma 
receber ordens para executar essa tarefa. 

É o caso de se perguntar se essas são diferenças culturais. Será que 
uma sociedade extremamente organizada, como a norte-americana, é 
mais propícia à aprendizagem por parte de suas crianças de regras e 
normas? Se assim for, é provável que as crianças brasileiras tenham 
mais dificuldade de aprender a ser disciplinadas pelo simples motivo 
de que nossa sociedade não é tão organizada quanto a norte-
americana. 

Também pode ser o caso de se perguntar se são diferenças econô-
micas que fazem com que, no Brasil, as atendentes recebam recomen-
dações de manter os brinquedos sob seu controle a fim de que se con-
servem mais tempo. De qualquer maneira, parece fora de dúvidas que 
nunca é demasiado cedo para a criança aprender a zelar e sentir-se 
inteiramente responsável por seus pertences e que essa aprendizagem, 
por mais trabalhosa que seja, só pode resultar em benefício para seu 
desenvolvimento.  

Em terceiro lugar está a questão do brinquedo que é excessivamen-
te cobiçado pela turma toda na creche brasileira - o caminhão verme-
lho. Não seria o caso de adquirir mais uns exemplares de um objeto 
tão disputado? Imagine-se a frustração de uma criança, como Priscila 
que, nessa ocasião vinha tentando há dois dias inutilmente brincar 
com esse caminhão e não conseguia. Em seu caso particular tem a 
agravante de que se ela vem de um lar pobre, como sugerem suas rou-
pas, esse pode ser um bom motivo para inclinar-se a adotar atitudes 
derrotistas e convencer-se de que há coisas na vida que jamais conse-
guirá obter, por mais que se esforce. 

Em relação à aprendizagem de hábitos observa-se, na creche brasi-
leira, uma valorização equivocada de alguns hábitos em detrimento de 
outros com base tão-somente em seu valor instrumental. A higiene, 
por exemplo, é superestimada na aprendizagem do controle dos es-
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fíncteres e, paradoxalmente, é subestimada no que tange aos cuidados 
básicos para preservação da saúde, tais como lavar as mãos com regu-
laridade (ou pelo menos antes das refeições), escovar os dentes e evi-
tar o contágio por vírus com lenços infectados. O orgulho com que a 
professora relata que em sua turma “todas as crianças estão sem fral-
da”, mostra a grande importância de conseguir que a criança realize 
esse aprendizado. A satisfação das mães com esse resultado concreto 
do ensino na creche provavelmente é um dos motivos por que essa 
aprendizagem é supervalorizada. Essa visão equivocada do ensino da 
higiene parece ser uma peculiaridade das creches brasileiras, conforme 
outros estudos têm mostrado (ver, por exemplo, OLIVEIRA et al., 
1993).  

Na creche norte-americana, em contraposição, há uma preocupação 
muito grande com a higiene como recurso para a preservação da saú-
de. As crianças lavam as mãos com muita regularidade, são instadas a 
fazê-lo diariamente ao entrarem na creche antes de tocarem em qual-
quer coisa e o fazem sempre, sem sequer receberem ordens, após usar 
o banheiro e antes das refeições e, com muita freqüência, antes de 
mudar de atividade; após o almoço, escovam sempre os dentes. 

De modo geral há muita ênfase em submissão, automatismo, passi-
vidade e conformidade nos ensinamentos que as crianças recebem, 
tanto na creche norte-americana quanto na brasileira, e grande parte de 
suas estratégias disciplinares pode ser considerada extremamente re-
pressiva. Como bem observa Elkind (1989, p. 134), o grande proble-
ma com a maioria dos programas elaborados para ensinar habilidades 
“à criança pequena é que também lhe ensinam normas segundo as 
quais para ela conseguir a aceitação e o sentimento de pertença indis-
pensáveis ao seu desenvolvimento emocional saudável, precisa com-
prá-los ao preço de cega conformidade”.3

 

                                                           
3 Trad. do original pela autora: “A major problem with most of the programs meant to teach 
young children academic skills is that they also teach the children frames in which acceptance 
and belonging have to be purchased at the price of blind conformity”. 
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Segunda síntese - Justificativa para as estratégias edu-
cacionais: segurança e disciplina 

Há razões descobertas e encobertas para empregar as estratégias 
disciplinares. As professoras norte-americanas insistem que há apenas 
duas razões para regras e normas que devem ser seguidas na escola: a 
primeira e mais importante é a segurança e a segunda é a disciplina. 
Contudo, muito mais seguidamente as crianças são censuradas, puni-
das e admoestadas e/ou mandadas para a “cadeira de dar um tempo” 
por razões de disciplina do que de segurança e por razões ocultas, 
como idiossincrasias pessoais ou por razões difíceis de determinar. 

Na creche brasileira, havia na sala ao lado daquela em que me foi 
permitido observar uma professora que também agia com despotismo 
e impunha sua vontade arbitrariamente sobre as crianças, exigindo, 
por exemplo, que mesmo as menores de dois anos se submetessem 
prontamente a suas instruções, ordenando-lhes aos gritos que paras-
sem de chorar, tão logo pisavam na creche, sem sequer lhes conceder 
tempo para aceitar a separação da mãe ou pai e elaborar essa perda 
provisória. 

Chego à creche e subo ao 3ºandar. Troco de sapatos4 e me encami-
nho para a sala do terceiro nível. Ninguém ainda me viu aqui em cima. 
A porta da sala do segundo nível está fechada e uma criança está cho-
rando em altos brados. Jurema, irritada, berra: “Vai pará? Vai pará? 
Vai pará?” Em seguida ouço o som inconfundível de uma palmada. 
Suspeito que Jurema bateu na criança porque ela redobra a choradeira 
em tom mais alto. 

Nos Estados Unidos, observei que muito freqüentemente a diretora 
e principal professora abusava emocionalmente de um menino de três 
anos, de quem ela me confessou com a maior candura não gostar por-
que teria uma péssima atitude: “Ele não tem respeito pelos adultos. 
Ele é muito desafiador”(KUDE, 2001, p.86-87). No Brasil, observei a 
menina mais pobre da turma ser humilhada e reprovada publicamente 

 
4 A diretora da creche recomendara, ao autorizar minhas sessões de observações, que nunca 
usasse o sapato com que viera da rua dentro do recinto. 
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porque a mãe de outra criança havia se queixado do “hábito de mor-
der” de uma criança da turma:  

A vice-diretora, uma senhora idosa, entra na sala e pergunta à pro-
fessora: “Qual é a menina que morde?” “Todas mordem”, responde 
Mariana, pressurosa. “Quem é a menina que morde?” - repete a vice-
diretora, ignorando a resposta de Mariana – “Uma mãe se queixou”. 
“Não é a Priscila?”, pergunta a auxiliar. “Todas mordem”, reitera Ma-
riana. “Quem é a Priscila?” indaga a senhora, ignorando novamente o 
aparte de Mariana. “Esta daqui,” diz a auxiliar, soando já meio arre-
pendida ante o silêncio de Mariana. “Olha aqui, Priscila, não pode 
morder” - Ajoelha-se em sua frente e as crianças curiosas aglomeram-
se todas em volta delas. Fica insistindo e repetindo o mesmo refrão: 
“Não pode morder. Só os cachorrinhos mordem”. Priscila, de cabeça 
baixa, está constrangida, intimidada e humilhada. Mariana, desalenta-
da, carinhosamente ajoelha atrás da menina e faz com que se sente em 
seu colo, enlaçando-a com os braços. A vice-diretora insiste e persiste: 
“Não pode morder, Priscila. Só quem morde é cachorrinho. Uma mãe 
se queixou. Não pode morder”. Mariana tenta distrair sua atenção e 
tirar Priscila de sob a luz dos holofotes: “Esta daqui também morde. 
Todas mordem”. “Olha aqui o braço da Sandrinha” - diz a auxiliar – 
“não foi a Priscila que mordeu ela”. Mariana olha e se arrepia: “Olha 
só que mordida!” A vice-diretora ignora-as. Deu o seu recado e se 
retira contente consigo mesma. Pode-se quase adivinhar o que está 
pensando: “Vou contar para a mãe que eu passei um bom sermão na 
menina que mordeu a filha dela”. 

Contemplando a criança acuada, silenciosamente “meu coração 
quis acudi-la e eu experimentei um ataque de fúria conjugado com um 
sentimento de impotência” (POLAKOW, 1992, p. 117). Percebi, pela 
expressão da professora, que meus sentimentos de raiva e desamparo 
eram os que ela própria também estava experimentando. Conforme 
Apple (1989, p.83), as escolas podem ser vistas  

como um espelho da sociedade, especialmente o currículo oculto 
das escolas. A sociedade precisa de trabalhadores dóceis; as escolas 
através de suas relações sociais e de seu currículo oculto, garantem 
de alguma forma a produção dessa docilidade.  
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Terceira síntese - Crenças equivocadas sobre o processo 
de desenvolvimento infantil 

As estratégias educacionais e disciplinares são baseadas em cren-
ças errôneas sobre o processo de desenvolvimento intelectual infantil, 
basicamente sobre a crença de que a criança é uma pessoa adulta em 
miniatura e intelectualmente retardada. 

Por um lado, observa-se na creche brasileira o uso de uma lingua-
gem infantilizada, eivada de diminutivos e de tatibitate, a misteriosa 
multiplicação do parentesco em uma infinidade de “tias” e “tios”, 
destituídos de outra identidade; por outro, a exigência de comporta-
mentos adultos tais como controlar os movimentos, largar a chupeta e 
os objetos de conforto.  

As atendentes brasileiras têm, por exemplo, muita pressa de guar-
dar os objetos avulsos que as crianças levam para a creche obviamente 
para evitar as reclamações das mães sobre perdas. Por isso, porém, 
arrebatam-nos bruscamente tão logo ela pisa na creche. Lidz (1983, 
p.166) observa que a criança pequena às vezes necessita de um objeto 
que lhe “proporcione conforto e um senso de segurança na ausência da 
mãe”e que privá-la de tais gratificações resulta em frustração e insegu-
rança. Não é de surpreender, portanto, que a maioria das crianças bra-
sileiras reagisse com choro sentido e prolongado quando lhe são arre-
batados travesseiro ou chupeta no mesmo momento em que é obrigada 
a se separar da mãe ou do pai:  

- Nadine (2 anos) continua chorando e clamando pelo bico: 
“Meu bibi! Meu bibi!”. A atendente, enérgica: “Tá! Tá! Tá! tu 
não é mais bebê”. 

Como será que a cabeça de uma criança de dois anos de idade lida 
com idéias tão antitéticas e conflituosas? Se de um lado, ela é forçada 
a se submeter às decisões arbitrárias de uma pessoa adulta relativas a 
separar-se contra a vontade de seus pertences, por outro lado, recebe a 
comunicação de que “não é mais bebê”. Mas se não pode tomar deci-
sões, como é possível que não seja mais criança? 
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Em relação à linguagem, a par de um grande descaso pela correção 
gramatical e de pronúncia, há uma inflação de diminutivos e tatibitate 
na creche brasileira: “sentadinho”, “lanchinho”, “fazê papá ”, “comi-
dinha”, “bonitinha”, “queridinho”, “tô” “tu fez” “vamo cantá”, “tá 
papando” etc.? Será que o emprego de uma linguagem gramaticalmen-
te tão incorreta e o uso abusivo de diminutivos não é resultante de um 
certo menosprezo pela inteligência infantil?  

Observa-se também a perda da identidade das pessoas subsumidas 
em um falso parentesco, em uma misteriosa multiplicação de tios, tias, 
filhos e filhas (FERNÁNDEZ, 1992; LEITZKE, 1995). Novaes 
(1984) explica que esse peculiar hábito brasileiro é datado do século 
XIX quando diferentes famílias passavam muito tempo de lazer juntas 
e ensinavam as crianças a dirigir-se desse modo às pessoas adultas 
com o fim de que sentissem como se todas pertencessem a sua própria 
família. Para a autora, o problema é que a criança precisa aprender a 
se relacionar tanto com a tia de verdade como com a professora. Preci-
sa também compreender que esses são “dois tipos de relacionamentos 
diferentes” (p. 128). Os efeitos negativos de lhe ser dificultada essa 
percepção aparecem tanto na família quanto na escola. Na família, 
porque lhe dificultam a compreensão dos laços de parentesco e da 
estrutura familiar, o que é importante para a formação de seu autocon-
ceito; na escola, porque impedem que ela reconheça a professora em 
sua individualidade. 

A esse respeito, é interessante observar que, ao contrário do que 
aconteceu na creche dos Estados Unidos, na creche do Brasil, levei 
vários dias para aprender o nome de todas as crianças (comumente 
chamadas de “filho” e “filha”) e só pude saber o nome de todas as 
atendentes porque elas os tinham escritos nos uniformes, pois mesmo 
ao se dirigirem umas às outras usavam apenas a palavra “tia”. Na cre-
che norte-americana, pelo contrário, os nomes próprios de crianças e 
pessoas adultas são empregados o tempo todo e é bastante formal o 
modo como aquelas se dirigem a estas, sempre tratando-as pelo sobre-
nome precedido de Mr. (senhor), no caso dos homens, ou pelo preno-
me, precedido de Ms. (senhora), no caso das mulheres. 
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Quarta síntese - Dissociação entre teoria e prática 

As professoras e atendentes têm bons conhecimentos sobre as teo-
rias acerca de psicologia e educação infantil, mas com freqüência não 
as aplicam na sua prática cotidiana. Essa dissociação entre teoria e 
prática leva a paradoxos educacionais e psicológicos. No Brasil, como 
vimos, recomenda-se que crianças muito pequenas se comportem 
“como gente grande” quando choram se lhes são arrebatados seus 
objetos de conforto (LIDZ, 1983); Nos Estados Unidos, uma criança 
pequena recebe ordens enérgicas para “recuperar seu autocontrole” 
quando chora porque lhe tiraram seus recortes. Ora, o conceito de 
autocontrole é extremamente abstrato e é impossível que uma criança 
de dois anos de idade possa apreender seu significado no estágio de 
desenvolvimento intelectual pré-operacional em que se encontra 
(PIAGET, 1970).  

Teoricamente as crianças recebem, na creche dos Estados Unidos, 
ensinamentos para não discriminar: “Na creche temos regras por bons 
motivos. Discriminação é quando temos regras por maus motivos”. 
Praticamente, contudo, as crianças são ensinadas a discriminar, como 
é o caso do menino, citado acima, de quem a diretora confessou não 
gostar. A maior parte do tempo às crianças discriminavam esse meni-
no porque o que observavam é que a diretora e suas auxiliares o dis-
criminavam incessantemente.  

Para Platt (1991, p.12), vários aspectos da vida de creche, que são 
necessários e estão presentes em todos os programas, podem ser a 
causa da dissociação entre teoria e prática. Um exame mais minucioso 
das formas como são planejados e manejados, em inúmeras creches, o 
espaço, o tempo, as rotinas, as transições e o currículo sugere algumas 
respostas muito específicas para a questão de por que existe tal hiato 
entre prática e teoria. 

Esse hiato é o que chamou minha atenção inúmeras vezes - de mo-
do geral, tanto na creche norte-americana quanto na brasileira - e que 
também foi constatado por Maia (1993) nas creches brasileiras de seu 
estudo: A incongruência que se observa com freqüência entre o dis-
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curso (que revela o conhecimento adequado do procedimento correto) 
e a prática (total ou parcialmente divorciada do discurso). 

Quinta síntese - Descaso em relação às necessidades da 
criança 

Na creche do Brasil, as necessidades das crianças são desconside-
radas ante as necessidades da própria creche: corte de despesas, sim-
plificação do trabalho, satisfação de mães e pais, manutenção e pre-
servação do patrimônio da instituição.  

A regra vigente na creche brasileira parece ser: máximo de segu-
rança com o mínimo de trabalho e despesa. A conseqüência mais bi-
zarra disso é que, “a fim de prevenir acidentes”, as crianças com me-
nos de três anos de idade jamais brincam ao ar livre, exceto nas pou-
cas vezes em que se amontoam no minúsculo terraço e contemplam, 
com cobiça e lamúrias, as crianças mais velhas do nível de jardim de 
infância que brincam nos equipamentos coloridos e atraentes lá em-
baixo. A razão para essa regra é presumivelmente a segurança, mas a 
verdadeira razão é tornar mais fácil o trabalho das atendentes pela 
limitação das fronteiras da criança ao espaço da sala da turma, bem 
como o corte de despesas, pela limitação do número de atendentes. 

Manter crianças dessa idade, dentro de uma sala o dia todo, confi-
gura uma violência e transforma a creche em um depósito (PLATT, 
1991) onde a mercadoria é guardada sob pagamento de fiança, tendo 
de ser restituída intacta ao proprietário. Torna-se inevitável a compa-
ração desfavorável com a creche norte-americana, onde as crianças 
passavam pelo menos uma hora no pátio em cada período do dia. 
Também Rosemberg (1994) em seu estudo em creche norte-americana 
observou que, mesmo nas regiões mais ao norte do país, cujo clima no 
inverno é muito frio ao contrário do clima do Arizona (onde realizei 
meu estudo), as crianças são levadas para brincar ao ar livre com a 
maior freqüência possível em todas as estações do ano. 

 Além disso, a maior parte do tempo as crianças brasileiras não têm 
acesso a lápis, papel tesoura, cola, livros e brinquedos. Na creche nor-
te-americana, outro contraste desfavorável para a nossa creche, o ma-
terial de desenho era farto e estava à disposição da criança sempre que 
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quisesse usá-los. É óbvio que os motivos econômicos pautam essa 
parcimônia no material de escrita da creche brasileira. Papel, lápis, 
caneta, tudo é dispendioso. Por que então não angariar papel de rascu-
nho e tocos de lápis em escritórios, escolas e universidades? Lápis e 
papel são ferramentas básicas para o desenvolvimento intelectual da 
criança. Por que evitar que se familiarize com os instrumentos neces-
sários para toda a sua futura escolarização? Como Vygotzky (1984) 
destaca, essas são ferramentas indispensáveis para a futura escolariza-
ção formal da criança e não deveriam jamais faltar em qualquer espa-
ço de educação infantil. 

Também na creche brasileira, a criança não tem sequer um instante 
de privacidade porque mesmo o banheiro é de uso coletivo. A experi-
ência de uma criança de freqüentar a creche tem sido comparada à do 
adulto que vai ao trabalho (PLATT, 1991). Algumas tensões são idên-
ticas: a pressão para chegar em tempo, a necessidade de ficar, a fadiga 
de ser uma pessoa pública durante muitas horas por dia. Contudo, há 
uma diferença fundamental porque, ao contrário do que ocorre com a 
pessoa adulta, para a criança é possível que não haja um momento 
sequer de privacidade e isso pode ser muito extenuante, estressante 
mesmo. No lar, pelo menos, “quase sempre há lugares nos quais a 
criança pequena pode se refugiar por algum tempo” (PLATT, 1991, p. 
12), nem que seja embaixo de sua própria cama. 

Sexta síntese - Características necessárias às professo-
ras de creche 

Algumas professoras e atendentes possuem as característi-
cas básicas necessárias para desempenhar a contento o seu trabalho na 
creche, ao passo que outras não as possuem. O trabalho de atendente 
de creche está muito longe de ser fácil. Exige muito esforço físico, 
atenção e energia, além de ser muito mal remunerado. Contudo, é 
óbvio que há professoras e atendentes que são pessoalmente mais 
qualificadas para o trabalho do que outras e isso independe de cursos 
ou de educação formal. 

Porto Alegre – RS, ano XXVII, n. 2 (53), p. 319 – 348, Mai./Ago. 2004 

 



 
 
 
 
 
 
 
 

 
Vera Maria Moreira Kude  336 

Desde minha primeira observação na creche brasileira, ficou claro 
que não fora por coincidência que a diretora me permitira observar 
aquela professora, e tão-somente ela e sua turma, mas sim por saber 
muito bem que ela é a melhor profissional de sua creche. Trata-se de 
uma jovem que foi talhada para ser professora de creche, talvez até 
mais por intuição do que por formação. Ela é suave, meiga, doce, 
“mãezona”, patrulha-se o tempo todo para não cometer erros e passa a 
impressão de que ama as crianças e seu trabalho e de que é uma pes-
soa naturalmente bem-humorada. A professora da sala ao lado, ao 
contrário, jamais teria sido uma docente que propiciaria uma imagem 
positiva da creche. Pelo pouco que pude observá-la, é muito mal qua-
lificada para seu trabalho. Ela é despótica, rígida, gritalhona, severa e, 
muitas vezes, ríspida com as crianças. Além disso, não parece gostar 
muito do seu trabalho. Passa a impressão de que não tem muitas no-
ções de psicologia infantil e tampouco está interessada em adquiri-las 
e de que está permanentemente de mau humor.  

Estudos realizados em diferentes países mostram que uma preocu-
pação constante no que tange à educação pré-escolar “é que quanto 
menor a criança, menor o status, formação e salário de seu educador” 
(PASCAL; BERTRAM, 1994, p. 296; ver também‚ ROSEMBERG, 
1993; SPEDDING, 1993; ROSEMBERG; CAMPOS; HADDAD, 
1991). Contudo, os resultados da presente pesquisa parecem indicar 
que, mais do que qualificação, é importante que a atendente tenha uma 
legítima paixão por seu trabalho, amor pela criança, desejo de realizar 
bem sua tarefa, bom-senso, sensibilidade, senso de humor, vitalidade, 
energia e alegria de viver. A professora brasileira provavelmente é 
menos qualificada sob o ponto de vista de escolarização formal do que 
a professora e diretora norte-americana, mas dificilmente se poderia 
dizer que é menos competente do que ela. 

Sétima síntese - Acomodação e resistência 

As crianças mostram-se dóceis, cooperadoras, participantes e tran-
qüilas quando lhes são propostas atividades prazerosas, atraentes e 
estimulantes; reciprocamente, mostram-se agitadas, turbulentas, bri-
guentas agressivas e, o que é pior, abúlicas e apáticas quando as ativi-
dades propostas privilegiam a inércia, são monótonas e repetitivas. 
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As crianças estão por sua própria conta sem atividade, sem nada 
para fazer a não ser vagar para lá e para cá. Começam a agitar-se e a 
agitação vai escalando num crescendo cada vez maior. Instala-se um 
pandemônio incontrolável. A professora foi para o lanche e sua auxi-
liar está se vendo mal para controlar a baderna. O tumulto tomou 
conta do ambiente. Após meia hora, a professora regressa e pronta-
mente consegue acalmar a balbúrdia. Faz com que as crianças se 
sentem nos colchões alinhados em toda a largura da sala e canta com 
elas, faz jogos e brincadeiras. As crianças participam alegremente. 

A acomodação na resistência e a resistência na acomodação 
(ANYON, 1984) aparecem, pois, com freqüência nos modos como as 
crianças lidam com o tédio na rotina diária da creche brasileira. O 
efeito pernicioso do mesmo se reflete em gritarias, correrias, mordidas 
e agressividade (resistência) e em apatia, inércia‚ e abulia (acomoda-
ção). Em contraste, na creche-norte-americana poucas vezes tive a 
percepção - freqüente na brasileira - de que as crianças estivessem 
vagando sem metas ou interesses. Também Rosemberg (1994) obser-
vou que educação e cuidado parecem integrados nas creches do he-
misfério norte e as crianças estão sempre ocupadas ou em atividade 
talvez em decorrência do pequeno número de crianças por pessoa 
adulta, ao contrário da maioria das creches brasileiras em que a razão 
atendente/criança geralmente é insatisfatória.  

CONCLUSÃO 

Segundo McCracken (1991, p. 22), quem realiza pesquisa em outra 
cultura, que não a sua, tem grande vantagem sobre quem trabalha na 
própria porque “virtualmente tudo que encontra a sua frente é, em 
certo grau, misterioso. Quem trabalha em sua própria cultura não tem 
esse distanciamento crítico de seu objeto de estudo”.5 Um modo de 
“fabricar”esse distanciamento, conforme o autor, é pesquisar primei-

 
5 Tradução pela autora do texto original: “Scholars working in another culture have a very great 
advantage over those who work in their own.  Virtually everything before them is, to some 
degree, mysterious.  Those who work in their own culture do not have this critical distance from 
what they study.” 
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ramente em outra cultura antes de fazê-lo na própria. Percebo que a 
oportunidade de executar parte deste estudo nos Estados Unidos pro-
porcionou-me esse privilégio‚ de ser uma observadora ao mesmo tem-
po externa e interna de uma creche brasileira, na medida em que, de 
certa maneira, consegui vê-la, simultaneamente, através das lentes de 
minha própria cultura e das lentes da cultura norte-americana. 

Desse modo, experimentei choques culturais nos Estados Unidos, 
como quando escutei a diretora censurar uma menina que tocara amis-
tosamente o seu colega porque “às vezes as pessoas simplesmente não 
gostam de ser tocadas”. Oriunda de uma cultura em que “tocar” as 
pessoas faz parte das interações sociais mais afetuosas, pareceu-me no 
mínimo uma violência repreender uma criança por ter feito isso. Con-
tudo, de volta ao Brasil, observando a creche sob o prisma da cultura 
norte-americana, consegui perceber as peculiaridades de nossa cultura 
que são transmitidas à criança desde a mais tenra idade sem quaisquer 
motivos lógicos, tais como a linguagem infantilizada que comumente 
utilizamos quando nos dirigimos às crianças. 

Cabe também ressaltar que, quando se comparam países como o 
Brasil e os Estados Unidos, não se podem perder de vista algumas 
dificuldades práticas, das quais a mais óbvia é a escala de mensurar 
riquezas. Nos Estados Unidos são consideradas pobres as pessoas que 
precisam comprometer mais de um terço de sua renda em alimentação 
(NUNES, 1994). No Brasil, pelo contrário, está bem longe de ser con-
siderada pobre, a pessoa que compromete apenas um terço de sua 
renda em alimentação. Guardadas essas ressalvas, passo a tecer consi-
derações que visam sintetizar e resumir os resultados desta pesquisa. 

As diferenças que foram encontradas entre as creches do Brasil e 
dos Estados Unidos são de caráter material e educacional. As diferen-
ças materiais são principalmente devidas às diferenças econômicas 
entre as duas creches. Número limitado de pessoal para atender as 
crianças leva a creche brasileira a privar as crianças de brincar ao ar 
livre e o corte de despesas redunda na necessidade de racionar o mate-
rial de consumo como lápis, papel, tesouras, colas, brinquedos, livros 
etc. Na creche norte-americana, pelo contrário, como há um grande 
número de atendentes, é possível permitir que as crianças brinquem ao 
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ar livre sempre que o desejarem e a fartura de material de consumo 
permite que as crianças tenham acesso ao mesmo permanentemente. 

As diferenças educacionais, por outro lado, são essencialmente di-
ferenças culturais. Na creche dos Estados Unidos, o desenvolvimento 
social e intelectual é enfatizado por meio do ensino de regras e normas 
de etiqueta e convívio em sociedade, assim como são ensinadas no-
ções gerais sobre ciência, matemática, história e ecologia. Na creche 
brasileira, há uma preocupação maior com o desenvolvimento emo-
cional e com questões práticas pertinentes ao trabalho com a criança 
na creche e no lar. Assim, as crianças são freqüentemente beijadas e 
abraçadas, e carregadas e ou sentadas no colo por longos períodos. Ao 
mesmo tempo, o enfoque principal da aprendizagem é de caráter práti-
co, qual seja, o controle dos esfíncteres a fim de que as mães fiquem 
satisfeitas com esse resultado “concreto”da aprendizagem na creche. 
Neste ponto, cabe lembrar Platt (1991, p. 25): 

 É realmente importante para a criança aprender a sentar-se quie-
ta ou a limpar ou recitar os dias da semana. Mas é muito mais impor-
tante para ela aprender que pode aprender tanto por seus próprios es-
forços quanto pelos da professora e que é gratificante e prazeroso fa-
zer isso. Esta é a única lição mais importante dos anos de educação 
infantil.6

Muitos achados do presente estudo, realizado em uma creche nor-
te-americana e em uma creche brasileira, assemelham-se aos achados 
de Polakow (1992) em sua pesquisa sobre “a erosão da infância” rea-
lizada nos Estados Unidos.  

Nas creches onde coletei dados, muitas vezes encontrei a mesma 
partição do tempo, a mesma divisão entre trabalho e brincar, a mesma 
mecanização das ações infantis, a mesma indiferença às individualida-

 
6 Trad. do original pela autora:  “It is indeed important for children to learn to sit still or clean up 
or recite the days of the week.  But it is far more important for them to learn that they can learn, 
both through their own efforts and from their teachers, and that it is rewarding and pleasurable to 
do so. This is the single most important preacademic lesson of the preschool years.” 
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des das crianças (ainda que no discurso sempre valorizadas), que ela 
encontrou nas creches nas quais coletou seus dados.  

Observei, por exemplo, o fenômeno da educação entendida como 
“domesticação” ou como uma “operação bancária” na qual pessoas 
adultas “enchem” as crianças com “depósitos” de conhecimento 
(FREIRE, 1987; 1991). Observei também‚ o fenômeno de “culpar a 
vítima” (RYAN, 1976) em que se justifica a desigualdade no trata-
mento dado a uma pessoa, atribuindo-lhe defeitos. Verifiquei ainda 
que grande parte das regras de comportamento que são impostas à 
criança é abertamente justificada como oriunda de razões de disciplina 
e de segurança, mas decorre de fato de um “currículo oculto” (APPLE, 
1989 e 1982; APPLE; BEYER 1988). 

Constatei que, com freqüência, não há muito respeito pela criança 
e que as pessoas adultas que se ocupam de atendê-la, tendem a consi-
derá-la inferior, exercendo sobre ela um despotismo exacerbado em 
relação ao qual, a criança se vê envolvida em um movimento dialético 
de “resistência e acomodação” (ANYON, 1984). Verifiquei que há 
muitos hiatos entre o discurso, que revela o conhecimento de teorias 
psicológicas e educacionais, e a prática que é total ou parcialmente 
divorciada do discurso (MAIA, 1993; POLAKOW, 1992; PLATT, 
1991). 

Constatei também um fenômeno no mínimo curioso. Em uma mo-
derna creche norte-americana jamais é sequer de longe mencionado o 
antigo recurso pedagógico de colocar a criança de castigo sentada no 
canto da sala. Entretanto, é óbvio que a “cadeira de dar um tempo”, 
onde a criança é obrigada a permanecer sentada até segunda ordem, 
sempre que está apresentando comportamento incompatível com as 
normas vigentes, nada mais é do que uma versão hodierna e referen-
dada do velho recurso tão em voga nas escolas de antigamente e su-
postamente banido para sempre das mesmas pela Pedagogia e pela 
Psicologia modernas. 

Por outro lado, porém, é necessário reconhecer que há inúmeros 
aspectos favoráveis e elogiáveis nas creches estudadas e não quero 
deixar de dar-lhes o devido destaque no empenho de apontar aspectos 
a serem corrigidos.  
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Ao concluir este trabalho, proponho-me evitar um estilo normativo 
e prescritivo. Não pretendo dizer como deve ser ou não deve ser uma 
creche de boa qualidade. Opto por deixar apenas o meu depoimento a 
respeito do que vi de mais elogiável nas duas creches que observei, 
por enfatizar os aspectos dessas creches que servem de parâmetros 
para definir o que significa boa qualidade de atendimento em uma 
creche. Dessa forma procuro retomar um objetivo deste estudo: identi-
ficar critérios para mudanças que se mostram urgentes no Brasil e 
apresentar sugestões práticas para sua implementação. 

Cabe também um ato de contrição. Quando se faz ciência sob uma 
perspectiva humanista, desenvolve-se uma empatia com os sujeitos, 
que pode até vir a tornar-se dolorosa. “quando se lida com pessoas 
individuais, que não são números, mas que têm nomes e rostos, a gen-
te se importa” (RASCHE, 1979, p.50). A questão que freqüentemente 
ocorre nessas circunstâncias: Será científico permitir que a empatia 
invada dessa forma um trabalho que se pretende seja científico? Para 
responder a essa questão, faço minhas as palavras de Eisner (1991, p. 
37):  

     Empatia pertence a sentimento ou a emoção, e a emoção, curio-
samente, é seguidamente vista como inimiga da cognição. Eu rejeito 
essa visão. Ler sobre pessoas ou lugares ou acontecimentos que são 
emocionalmente poderosos e receber um relato eviscerado é ler algo 
que se assemelha a uma mentira. Por que suprimir o coração das si-
tuações que tentamos ajudar os(as) leitores a compreender?7

Assim, reconheço que eu me importei sempre, que no meu foro ín-
timo eu tomei sempre o partido das crianças, provavelmente por serem 
as mais vulneráveis e as que possuem menos poder, do mesmo modo 
como tomei sempre o partido das professoras e suas auxiliares, quan-
do eram censuradas injustamente por suas superioras ou recebiam 

 
7 Trad. do original pela autora: “Empathy pertains to feeling or to emotion, and emotion, interest-
ingly, is often regarded as the enemy of cognition.  I reject such a view.  To read about people or 
places or events that are emotionally powerful and to receive an eviscerated account is to read 
something of a lie.  Why take the heart out of the situations we are trying to help readers to 
understand?” 
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delas instruções absurdas. Por isso, talvez - e aqui o meu ato de con-
trição - posso eventualmente ter sido demasiado rigorosa na minha 
crítica, demasiado severa no meu julgamento. Por isso, talvez, devesse 
reconhecer que às vezes a aversão à pesquisa - que me pareceu vis-
lumbrar na creche brasileira - pode não ser uma fantasia persecutória, 
mas um receio bem fundado de que a pesquisadora ou o pesquisador 
acabe destacando as mazelas e esquecendo de apontar os aspectos 
elogiáveis.    

É um erro no qual não desejo incorrer. Reitero, pois, uma conclu-
são do presente estudo que corrobora os achados de outras pesquisas: 
longe de ser um “mal necessário”(VIEIRA, 1988, p.3), a creche - 
quando se trata de uma creche de boa qualidade - não só não acarreta 
efeitos comprovadamente negativos no processo de desenvolvimento 
da criança (TOBIN; WU; DAVIDSON, 1989), como inclusive pode 
resultar em benefícios reais para o mesmo (BRONFENBRENNER, 
1979; OSBORN; MILBANK, 1987), o que é‚ ainda mais verdadeiro 
para as crianças oriundas de lares de extrema carência (HAMBURG, 
1990). 

Portanto, ao concluir este trabalho, quero repetir que ambas as cre-
ches que tive oportunidade de observar constituem protótipos de cre-
ches de boa qualidade e poderiam juntas compor a creche de excelente 
qualidade, se fosse possível somar seus acertos e descartar seus desa-
certos na composição de uma creche ideal. 

A grande maioria dos acertos pode constituir-se em sugestões, para 
melhorar a experiência de vida das crianças na creche, que não são 
extremamente dispendiosas e tampouco demasiado complexas de im-
plementar. Alguns acertos - como permitir que a criança brinque ao ar 
livre, privilegiar a música como ritmo para a aprendizagem em vez de 
automatização e mecanização e empregar uma linguagem correta na 
interação com a criança - são simples como um “ovo de Colombo”. 
Outros - como promover maior acesso a brinquedos, livros e material 
de desenho - implicam despesas que não precisam ser necessariamente 
vultosas quando se pode recorrer a campanhas de donativos bem or-
ganizadas. 

Para finalizar, quero lembrar que as raízes do otimismo estão na 
primeira infância, estão em aprender então que é possível contar com 
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um sentimento bom em relação à vida e ao viver (MURPHY, 1978). 
Se olharmos para trás, se nos virmos como crianças, se nos lembrar-
mos como era o sentimento de ser criança, perceberemos a importân-
cia dessa visão e lembraremos em quais circunstâncias experimentá-
vamos um sentimento otimista e como nos sentíamos “em casa no 
mundo” em tais ocasiões e em quais circunstâncias nos sentíamos 
esvaziadas desse sentimento e quão desamparadas e assustadas ficá-
vamos então. Lembraremos também que, na maior parte das vezes, 
esses sentimentos tão antitéticos surgiam de nosso relacionamento ou 
interação com as pessoas adultas. Somos nós, portanto, - as pessoas 
adultas - que temos este poder de transmitir às crianças uma visão 
otimista sobre a vida. Se tão grande é o nosso poder, tanto maior é a 
nossa responsabilidade. Conforme Anolli e Mantovani (1998, p. 284), 
no que diz respeito à criança:  

     Agora parece evidente que o bem-estar, a segurança, a congruên-
cia do comportamento e da comunicação adulta – no sentido de uma 
correspondência entre aquilo que o adulto sente e aquilo que de fato 
comunica, em nível verbal e não verbal - sustente o desenvolvimento 
e favoreça uma organização coerente e complexa do comportamento 
cognitivo, afetivo e social. 

Wallon ([197-], p. 11) diz que “a criança sabe apenas viver a sua 
infância, conhecê-la pertence ao adulto” e pergunta: “Mas é o ponto 
de vista do adulto ou o da criança que o vai guiar nesse conhecimen-
to?” Não nos faltam pretextos e justificações, adverte, para sucumbir-
mos à tentação de atribuir à criança uma existência e uma atividade 
semelhantes à nossa, uma vez que se trata de um ser que provém de 
nós e que nos será semelhante um dia. Cabe à pesquisa - especialmen-
te à pesquisa em ciências sociais - fugir à tentação de examinar o 
mundo da infância através das lentes que usa para contemplar o mun-
do adulto e tentar ver e exibir a realidade através dos olhos infantis. 

O fim da educação, ainda que utópico, é conduzir o ser humano a 
sua plenitude. Parodiando Bettelheim (1988, p. 323): se este trabalho 
“de alguma forma, ainda que pequena, contribuir para que essa felici-
dade potencial se torne realidade” terá atingido seu objetivo. Em ou-
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tras palavras, se este estudo contribuir, pelo menos em parte, para 
desvelar o mundo de vida da criança sob a ótica da própria criança, 
poderá talvez mostrar que tudo que ela precisa é ser feliz e que a feli-
cidade não pode e não deve ser um ideal inatingível. Pelo menos não 
nessa época da vida. 
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